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FORTALECENDO A FORMAÇÃO MÉDICA: EXTENSÃO 
NA TRANSFERÊNCIA DA APRENDIZAGEM E COVID-19 

MODULANDO A MOTIVAÇÃO 

STRENGTHENING MEDICAL TRAINING: EXTENSION IN LEARNING TRANSFER AND 
COVID-19 MODULATING MOTIVATION

Sandra Márcia Carvalho de Oliveira1

Resumo: Introdução. Esta pesquisa foi delineada com o intuito de aprofundar refl exões 
sobre a transferência de aprendizagem nos cursos médicos para o ambiente profi ssional 
e discutir implicações da Covid-19 sobre a motivação. Objetivo. Integrar um modelo 
de transferência de aprendizagem para extensão, a partir de uma intervenção educacio-
nal em medicina paliativa junto a acadêmicos de medicina dos primeiros períodos da 
graduação. Métodos. Pesquisa documental. Suportada por dois ambientes de gestão da 
formação médica da instituição; a extensão (PROEX) e a graduação (PROGRAD). Re-
sultados. Os acadêmicos relataram ampliação de um novo olhar sobre si mesmo, sobre 
o outro e sobre a instituição. A integração da técnica com o humanismo explica 100% 
da variabilidade total encontrada para as atividades de medicina paliativa na doença de 
Alzheimer. Conclusões. Os acadêmicos de medicina inscritos em um projeto de extensão 
acreditam que a transferência das aprendizagens leva a melhorias no desempenho com-
petente das habilidades no tratamento dos pacientes e que a construção do pensamento 
científi co é importante na educação médica e requer o envolvimento ativo de todos. Outra 
consideração importante é que a pandemia de COVID-19 pode levar a falta de motivação 
para transferir.

Palavras-chave: Educação médica. Transferência de Aprendizagem. Doença de Alzhei-
mer. Medicina paliativa; COVID – 19.

Abstract: Introduction. This research was designed with the aim of deepening refl ec-
tions on the transfer of learning in medical courses to the professional environment and 
discussing implications of Covid-19 on motivation. Objective. Integrate a model of 
transfer of learning to extension, from an educational intervention in palliative medi-
cine with medical students of the fi rst periods of graduation. Methods. Documentary 
research. Supported by two environments of management of the medical training of the 
institution; extension (PROEX) and graduation (PROGRAD). Results. The academics 
reported broadening a new look at one’s life, the other and the institution. The integration 
of the technique with humanism explains 100% of the total variability found for pallia-
tive medicine activities in Alzheimer’s disease. Conclusions. Medical scholars enrolled 
in an extension project believe that the transfer of learning leads to improvements in 
the competent performance of patient care skills and that the construction of scientifi c 
thinking is important in medical education and requires the active involvement of all. 
Another important consideration is that the COVID-19 pandemic can lead to a lack of 
motivation to transfer. 
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Introdução

Transferência de Aprendizagem nos cursos médicos
Em um ambiente de saúde cada vez mais complexo, com grandes inovações científi cas e técnicas. 

O resultado da educação médica deve ser um médico, completo, mais adequado para as necessidades dos 
pacientes e da sociedade. Propõem-se então, a realização de experiências educativas que garanta que se 
está educando uma força de trabalho que possa traduzir a aprendizagem em sala de aula nos resultados 
desejados para atendimento do paciente (MORGAN, et al., 2020; TURK, et al., 2019).

Segundo Vermeulen e Admiraal (2009), a transferência de aprendizagem é um processo e, como 
tal deve ser estudada, tendo em vista que enquanto os acadêmicos aprendem em um contexto, devem 
aplicar o que aprenderam em um contexto diferente. Nesse processo a motivação do acadêmico se apre-
senta como um dos principais determinantes da qualidade da aprendizagem (DEMIROREN, et al., 2016).

À medida que o sistema de saúde muda e a tecnologia altera a maneira como os médicos trabalham e 
aprendem, as escolas de medicina e seus professores são obrigados a modificar seus currículos e métodos 
de ensino (CHEN, et al., 2019; ROOS, et al., 2014). Neste contexto a extensão se apresenta como resposta 
ao gap de transferência da aprendizagem. Avaliando através das avaliações (quantitativa ou qualitativa) 
de intervenções (pesquisas) se os acadêmicos estão efetivamente transferindo o que aprenderam para a 
formação prática profi ssional. 

Medicina Paliativa e Doença de Alzheimer (DA)
Medicina paliativa são cuidados médicos especializados para qualquer pessoa com uma doença 

grave (OLIVEIRA, 2017). A doença de Alzheimer (DA), é uma doença de neurodegeneração e de etiologia 
complexa relacionada a fatores como a idade e a progressão. (OLIVEIRA, et al., 2018). Segundo relatos da 
literatura o número de pessoas com demência deverá aumentar para 135 milhões, em 2050, sendo a Doen-
ça de Alzheimer (DA) responsável por até 80% desses casos (OLIVEIRA, 2020). Os sintomas cognitivos da 
demência são: amnésia (memória prejudicada), apraxia (capacidade prejudicada de organizar sequências 
de movimentos no espaço), agnosia (percepção prejudicada) e afasia (capacidade de linguagem prejudi-
cada) (DUREPOS, et al., 2017). As pessoas com quadro de demência perdem partes de si mesmas, por isso 
é fundamental que médicos, acadêmicos, escolares, cuidadores formais e informais conheçam a doença 
de Alzheimer e os seus vários estágios, para que dessa maneira possam fazer o manejo da doença de for-
ma humanizada e possibilitem aos doentes de Alzheimer uma melhor qualidade de vida (SUTHERLAND, 
2020).

Breve história do SARS-CoV-2
A doença COVID-19 é ainda um desafi o no mundo globalizado, posto que a capacidade de colo-

nização e infecção do vírus foi mais rápida e efi caz do que as barreiras físicas e sociais adotadas pelos 
governos como medidas de controle para evitar a disseminação viral (OLIVEIRA, et al., 2020; MORADIAN, 
et al, 2020). A infecção das células hospedeiras é mediada pela ligação da glicoproteína de pico à enzima 
conversora de angiotensina 2 (ACE2), que é distribuída por todo o corpo, incluindo epitélios do trato res-
piratório e sistema nervoso central (SNC) (HASCUP, 2020). Os Coronavírus são patógenos neurotrófi cos 
e neuroinvasivos e os relatórios indicam que as manifestações neurológicas estão correlacionadas com 
a gravidade da infecção por SARS-CoV-2, que inclui perda de consciência, olfato, paladar, visão, dor nos 
nervos, ataxia e convulsões (MAO, et al., 2019). Uma vez presentes no SNC, os coronavírus podem causar 
desmielinização, neurodegeneração e senescência celular, os quais aceleram o envelhecimento cerebral 
e potencialmente exacerbam a patologia neurodegenerativa subjacente (MONTAGNE, et al., 2020). Em 
24 de agosto de 2020, a  situação global do coronavírus apresenta mais de 1,7 milhão de novos casos de 
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COVID-19 e 39 mil novas mortes foram notifi cados à OMS na semana encerrada em 23 de agosto, uma 
redução de 4% no número de casos e de 5% no número de óbitos em relação à semana anterior (10 a 16 
de agosto). Um total acumulado de mais de 23 milhões de casos e 800 mil mortes foram relatados até o 
momento da redação deste artigo. Com 1742152 novos casos nos últimos sete dias (100%); 23057288 casos 
cumulativos (100%); 39240 novas mortes nos últimos sete dias (100%); 800906 óbitos cumulativos (100%). 
Desses 256810 novos casos nos últimos sete dias; 3532330 casos cumulativos; 6835 novas mortes nos 
últimos sete dias; 113358 óbitos cumulativos foram descritos no Brasil (WHO, 2020). Desde o início da epi-
demia de COVID-19, indivíduos com a doença de Alzheimer (DA), têm demonstrado um risco aumentado 
de complicações graves (BROWN, et al., 2020). Assim, proteger essa população de pacientes vulneráveis   
se tornou prioridade.

O fator Motivação para transferência de aprendizagem e COVID-19
A pandemia da doença coronavírus 2019 (COVID-19) provocou interrupção na educação médica. 

Trouxe não só o risco de morte por infecção, mas também uma forte pressão psicológica (LONG, et al, 
2020). Esta pandemia apresenta difi culdades práticas e logísticas e preocupações com a segurança do 
paciente, reconhecendo que os acadêmicos podem potencialmente espalhar o vírus quando assintomáti-
co e podem também adquirir o vírus (COMPTON, et al., 2020). Medidas de isolamento rigorosas, atrasos 
no início de escolas, faculdades e universidades no mundo e implementação de métodos inovadores de 
educação; agiram sobre a saúde mental dos acadêmicos de medicina (OLIVEIRA, et al., 2020; SANDHU, et 
al., 2020). Pesquisas sugerem que o desafi o será recuperar a motivação dos acadêmicos, fator importante 
no modelo de transferência das aprendizagens no processo de formação médica (BISGAARD, et al., 2018; 
ALLEN, et al; 2017)

O estudo examina a questão da transferência de aprendizagem a partir de uma intervenção em 
medicina paliativa junto a acadêmicos de medicina e discute a relevância do fator motivação no processo 
da pandemia da COVID-19. Este é um momento favorável para contribuir para o avanço da educação mé-
dica no cenário de inovação e transformação curricular ativa. Examinar a transferência de aprendizagem 
em programas de extensão é relevante e trará contribuições para a compreensão do fenômeno da trans-
ferência de aprendizagem.

Materiais e Métodos
Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem predominantemente qualitativa, explicativa, 

pesquisa documental, que busca compreender a transferência de aprendizagem, a partir da experiência 
de uma estratégia pedagógica empregando a medicina paliativa para dar melhor qualidade de vida ao 
doente com Alzheimer (DA), desenvolvida nos primeiros períodos de formação médica, junto a acadêmi-
cos integrantes de dois projetos se extensão. Prevenção por meio de palestras de morbidades prevalen-
tes no bairro Mocinha Magalhães (cenário de prática 1) e Doutores do Riso (cenário de prática 2). E discutir 
a ação moduladora do fechamento de escolas durante a pandemia da COVID-19 sobre o fator motivação 
para transferência de aprendizagem para extensão.

Para a coleta de dados foi utilizada uma fi cha contendo: a) as atividades de medicina paliativa rea-
lizadas, b) nome dos projetos, c) quantidade de acadêmicos, d) ano de realização das atividades, e) visitas 
ao lar de idosos, f) número de seminários. As informações obtidas foram armazenadas em um banco de 
dados e analisadas utilizando-se o programa Microsoft Excell for Windows, versão 2013. A análise foi rea-
lizada de forma descritiva, com à  distribuição absoluta e relativa das informações obtidas nos relatórios 
robustos dos projetos, atas de reuniões dos projetos, sites e bibliografi a especializada. Este estudo foi 
realizado seguindo os princípios éticos de Helsinki. 

Os cenários de práticas utilizados no estudo para oportunizar aos acadêmicos a transferência das 
aprendizagens para extensão são mostrados na fi gura 1.
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Figura 1. Intervenção Educacional (Pesquisa-Ação)

Fonte: elaboração própria com dados obtidos da pesquisa.

A representação geral do estudo apresentada na fi gura 2 demonstra a transferência de aprendiza-
gem para extensão com foco na motivação.

Figura 2. Representação Ge

Fonte: elaboração própria com dados obtidos da pesquisa.
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Procedimentos da Intervenção Educacional - Pesquisa-Ação
Os acadêmicos selecionados, integrantes dos projetos, foram capacitados pela leitura de fontes 

de conhecimento formal e posteriormente, por meio de workshops que ocorriam na forma de encontros 
de cinco horas. Nestes, foram ministradas palestras sobre medicina paliativa, doença de Alzheimer (DA) 
e foram realizadas ofi cinas para elaboração e confecção do material utilizado pelos acadêmicos durante 
as ações dos projetos. Semanalmente eram realizadas reuniões para avaliação dos projetos (em que os 
acadêmicos argumentavam abertamente e promoviam discussões e refl exões críticas sobre suas expe-
riências) utilizando o método de avaliação de Kirkpatrick (KIRKPATRICK, 2005). Modelo que fornece uma 
estrutura adaptável para avaliar a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes pelos acadêmicos 
na pesquisa de campo em extensão e a transferência subsequente para a prática clínica e os resultados 
reais do paciente (BOET, et al., 2014). 

As atividades da intervenção foram realizadas em escolas do ensino fundamental (cenário de práti-
ca 1), do município de Rio Branco/AC e no Lar de idosos (cenário de prática 2) no período de maio de 2007 
a dezembro de 2008. E foram divididas em atividades teórica e prática. As atividades do projeto intitulado 
Prevenção por meio de palestras de morbidades prevalentes no bairro Mocinha Magalhães ocorreram 
nas salas de aula, após autorização formal dos diretores de cada escola, com a presença dos professores 
das turmas. As atividades teóricas consistiram em palestras, duas por mês com duração de 2 horas cada, 
sobre medicina paliativa e doença de Alzheimer (DA) (a desmistifi cação da DA, o diagnostico clínico da 
DA e as ferramentas para se lidar com a DA). Com uma média de trinta (30) participantes em sala de aula, 
por palestras. As ações visavam ensinar o reconhecimento da medicina paliativa no manejo do paciente 
com doença de Alzheimer, com o objetivo de propagar o saber e fazer esse saber reverberar na melhoria 
da qualidade de vida do doente com Alzheimer e dos seus familiares. No fi nal do seminário era entregue 
uma cartilha informativa aos participantes. E cada escolar recebia um certifi cado de participação e de 
agente de divulgação de medidas promotoras da melhor qualidade de vida do doente com Alzheimer. As 
atividades práticas consistiram em visitas ao Lar de idosos uma (01) vez por mês. Todas as atividades reali-
zadas eram assentadas nos relatórios dos projetos entregues a unidade correspondente na Universidade 
(PROEX/UFAC).

Resultados
A distribuição das atividades teóricas e práticas de medicina paliativa na doença de Alzheimer (DA); 

seminários nas escolas (cenário de prática1) e visitas ao lar de idosos (cenário de prática 2) respectivamen-
te, bem como a distribuição dos participantes por atividades estão demonstradas na fi gura 3.

Figura 3. Distribuição das atividades e de participantes dos projetos.

Fonte: elaboração própria com dados obtidos da pesquisa.
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Legenda: Projeto (1) Prevenção por meio de palestras de morbidades prevalentes no bairro Moci-
nha Magalhães e Projeto (2) Doutores do Riso.

Figura 4. Variabilidade total das atividades de medicina paliativa na Doença de Alzheimer.

Fonte: elaboração própria com dados obtidos da pesquisa.

Legenda: Projeto (1) Prevenção por meio de palestras de morbidades prevalentes no bairro Moci-
nha Magalhães e Projeto (2) Doutores do Riso.

Demonstra que 100% da variabilidade total das atividades de medicina paliativa na doença de Al-
zheimer (DA) é explicada pela integração da técnica com o humanismo desenvolvidos por acadêmicos de 
medicina dos primeiros períodos da formação médica. 

No modelo apresentado na fi gura 5 estão demonstrados os três fatores da transferência das 
aprendizagens para extensão. O aluno, agente principal da transferência; as características dos projetos 
de extensão (PROEX/UFAC) e o ambiente organizacional (unidades de saúde hospitais, módulos de saúde, 
asilos, institutos, domicílio e outros). Bem como a direção de mão dupla da transferência.

Figura 5 – Modelo de transferência de aprendizagem para a Extensão.

Fonte: elaboração própria com dados obtidos da pesquisa.
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Discussão
A pesquisa verifi cou que os escolares, sentiam-se preparados e capazes para avaliar o comporta-

mento evolutivo diverso dos idosos da comunidade, a partir das informações adquiridas nos seminários. 
Os acadêmicos de medicina por sua vez, sentiam que se posicionavam de maneira mais ética nas relações 
sociais e que relacionavam melhor os protocolos teóricos com a prática médica. Concluíram ainda que a 
construção do pensamento científi co é importante na educação médica e requer o envolvimento ativo de 
todos. 

Este estudo pactua com o conceito de educação médica de valor agregado; (que são papéis expe-
rienciais que têm o potencial de impactar positivamente os desfechos de saúde dos indivíduos e da po-
pulação, ao mesmo tempo em que aumentam o conhecimento, atitudes e habilidades dos acadêmicos). 
Quando coloca os acadêmicos de medicina em cenários diversifi cados. Fortalece o pilar aprender a fazer. 
Estimula o desenvolvimento de habilidades e competências que capacita os acadêmicos a reconhecer o 
ser humano como um todo e a escutar a experiência do doente de Alzheimer, que apresenta difi culdade 
para a realização de tarefas sociais; tarefas diárias (executar compras); tarefas do dia a dia, (escolher suas 
próprias roupas, esquecem de tomar banho, choro fácil, ansiedade e alterações do sono); comprometi-
mento grave da fala, da locomoção e da consciência, evoluindo para estágio vegetativo na sua fase fi nal  
Integra a experiência clínica dos acadêmicos com a capacidade de analisar e aplicar racionalmente a infor-
mação científi ca ao cuidar do paciente com DA. E quando ressalta a importância da medicina paliativa, da 
humanização em saúde, bem como da relação médico-paciente desde o início da vida acadêmica (LONG, 
et al., 2020; OLIVEIRA, et al., 2020).

O modelo de transferência das aprendizagens para extensão demonstrado na fi gura 5 deste estu-
do reforça o papel do aluno no processo de transferência e suas características pessoais (Iniciativa para 
fazer o projeto de extensão, autoefi cácia, motivação para aprender, motivação para transferir). Bem 
como as características do desenho dos projetos de extensão (que contempla o apoio a transformação 
dos acadêmicos em um profi ssional dedicado ao cuidado de seus pacientes; orientar defi nição de metas 
de processos (etapas tomadas para produzir um resultado), fomentar a curiosidade; fazer o alinhamen-
to entre teoria e prática; envolver os acadêmicos; aprimorar o pensamento crítico; apoiar eventos foca-
dos na realidade) e do ambiente organizacional (Autonomia na Organização; ausência de Barreiras) que 
são aspectos altamente relevantes do modelo. Onde se observa que a transferência das aprendizagens 
é realizada da extensão para o curso de medicina e do curso de medicina para extensão, tendo o aluno 
como mediador. E apresenta como resultados de transferência das aprendizagens do estudo em questão: 
Mudança de Comportamento na Organização, Ampliação da Visão de Trabalho, Ampliação de um novo 
olhar sobre si mesmo, sobre o outro e sobre a organização, Conhecimento teórico, Implantação de novos 
sistemas, procedimentos e rotinas. Consoante com a literatura (TURK, et al., 2020; ALLEN, et al., 2020; 
DEMIROREN, et al.,2016).

Os recentes avanços na educação médica, têm focado no desenvolvimento de contribuições: a co-
munidade, ao sistema de assistência à saúde, a força de trabalho, e a faculdade de medicina. Neste estudo 
foi demonstrado a importância da cooperação entre a universidade e a comunidade para a transferência 
das aprendizagens e consequentemente para a formação do profi ssional médico (fi gura 2). Consoante 
com a literatura que demostra relações signifi cativas entre a motivação para transferir com o comporta-
mento de transferência e com o comprometimento com a organização (PHAM, et al., 2010; MORGAN, et 
al., 2020). 

A pandemia da COVID-19 interrompeu vários projetos e comprometeu o bem-estar de uma por-
centagem signifi cativa de estudantes em todo o mundo o que pode reverberar na falta de motivação 
para transferir. No entanto a pandemia também forneceu oportunidade para aproveitar a capacidade dos 
acadêmicos para melhorar os sistemas de saúde (LONG, et al, 2020; SANDHU, et al., 2020; COMPTON, et 
al., 2020).
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Conclusão
Os resultados deste estudo mostram que os acadêmicos de medicina inscritos em um projeto de 

extensão acreditam que a transferência das aprendizagens leva a melhorias no desempenho competente 
das habilidades no tratamento dos pacientes e que a construção do pensamento científi co é importante 
na educação médica e requer o envolvimento ativo de todos. Outra consideração importante é que a pan-
demia de COVID-19 pode levar a falta de motivação para transferir.
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